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SAÚDE

Quando precisa explicar em O Enig-
ma do Horizonte o que é um buraco 
de minhoca, Sam Neill dobra ao meio 
um pôster de mulher pelada, que ele 
então fura com um lápis, gesto que 
transcende o didatismo da cena e 
antecipa a carga erótica que se verá 
até o fim do filme. 

  Página   -7

Tenet: uma
aventura
cabeçuda e
não oficial
de James Bond

ASSSESSORIA

Divulgação

INCONSTITUCIONAL

Divulgado
diagnóstico da
piscicultura
do estado

A demanda mundial por 
pescado tem aumentado signi-
ficativamente nas últimas déca-
das, principalmente em função 
do crescimento da população e 
da busca por uma alimentação 
mais saudável. A piscicultura 
é uma alternativa viável para 
ampliar a produção de alimen-
tos e Mato Grosso se destaca na 
atividade.	      Página - 4

Divulgação

MATO-GROSSENSE 2021

O Mato-grossense 2021 será decidido entre Cuiabá e Operário, que farão as duas partidas na 
Arena Pantanal. A primeira, neste domingo, às 9h, tem como mandante o Chicote da Fronteira, 
enquanto daqui uma semana, no mesmo horário, o mando é do Dourado. 	                  Página -6

ASSESSORIA

OPERÁRIO E CUIABÁ NA ARENA

O anúncio foi feito após vistoria na área, que fica nas imediações da Rua 
Dom Aquino com a MT-170, e foi definida em parceria com a prefeitura, 
que cedeu o local. Os recursos para as obras estão garantidos pelo pro-
grama Mais MT, que prevê R$ 300 milhões para a construção de novos 
hospitais regionais.		        				           Página -3

Novo Hospital Regional 
será construído em Juína



Uma das preciosidades para o macro e micro 
sistema de Justiça é o testemunho

Quem está acompanhando a recupera-
ção, se é que poderemos chamar de recupe-
ração, ou será na verdade um outro normal, 
irá compreender o título do artigo.

Uma das preciosidades para o macro e 
micro sistema de Justiça é o testemunho. 
Mas, tem o testemunho importância epis-
temológica? As conclusões formuladas a 
partir de testemunhos têm valor na teoria 
do conhecimento? Um dos mais importan-
tes pensadores da ciência moderna, David 
Hume enfrentou essa questão, a qual passou 
a largo de muitos outros.

No seu ensaio sobre os milagres, na se-
ção X da sua obra “Investigações Sobre o 
Entendimento Humano”, Hume mostra que 
a crença nos milagres não é fundamentada, 
vez que se baseia no testemunho e, a partir 
deste, aceita uma ruptura no funcionamento 
das leis naturais.

Essa posição vem sendo considerada 
como um reducionismo epistemológico, 
visto concluir que para se saber algo com 
fundamento é preciso que o próprio sujeito 
conhecedor tenha acesso direto à ocorrência 
empírica à qual esse conhecimento se refere 
ou, ainda, consiga desenvolver por si o racio-
cínio que levou à conclusão defendida.

Prossegue Hume, afi rmando que, nas 
questões de fato, a experiência é o único 
guia, e assim mesmo falível. Trabalha-se com 
a questão de confi abilidade e de probabili-
dade, apesar de frisar a importância do tes-
temunho, considerando-o necessário à vida 
humana. A confi ança no testemunho não 
decorre de um raciocínio automático e “a 
priori” com a realidade, mas na probabilidade 
considerando a realidade.

Contudo, a partir do séc. XX, fi lósofos têm 
se debruçado sobre o valor epistemológico 
do testemunho (Coady, por exemplo). Não 
precisa ir muito longe, bastando lembrar que 

a refl exão científi ca parte muitas vezes do tes-
temunho de outros cientistas. Assim, que di-
ferença há entre as afi rmações “eu vi” e “me 
contaram”?

No processo judicial haverá importância 
quanto às inferências resultantes a partir da 
indução e dedução de tudo o que se encontra 
na quadra da demanda, em especial se as afi r-
mações acima respondem ou não à mesma 
pergunta. Se satisfatoriamente responderem, 
não haverá diferença substancial entre elas.

Indiscutível é a existência de um “gênio 
maligno” (Descartes) incomodando os opera-
dores do Direito no sentido de induzir dúvidas 
e criar ilusões. Vencê-lo será tarefa de quem 
busca, endogenamente, a verdade formal (a 
real sempre dependerá de aproximação para 
mais ou para menos).

No espectro das delações premiadas, as 
coisas tendem a complicar ainda mais em 
razão dos interesses políticos maiores e sub-
jacentes aos processos, que nunca são de 
partes bem defi nidas, mas a defi nir. O teste-
munho produz conhecimento e é importante 
para a epistemologia, disso parece não haver 
mais dúvidas na melhor fi losofi a.

No Direito, em que é a fi gura mais emble-
mática, seu grande valor é indiscutível, mes-
mo considerando o alto grau de subjetividade. 
A diferença estará na capacidade dos agentes 
que o operam no descortinar das situações 
apresentadas.

A competência fará toda a diferença e será 
dela a cereja do bolo, ainda que envenenado 
por acidez verborrágica e documental dos 
que trilham o despreparo intelectual e huma-
no. É por aí...

GONÇALO ANTUNES DE BARROS NETO 
É GRADUADO EM FILOSOFIA E DIREITO 
PELA UFMT

Fatos e ilusões

Sem o mouse?
boa placa era um privilégio para pou-
cos. Para piorar a situação chuvas com 
raios costumavam queimar tais placas, 
caso estivessem conectadas à rede te-
lefônica.

Modens externos apresentavam 
maior velocidade e estabilidade 
de conexão. Expressivamente 
mais caros que as placas eram 
um “luxo” para pouquíssimas 
pessoas, tendo seu uso mais 
difundido no meio corporati-
vo. O dispositivo era conectado 

ao computador por meio da porta da 
impressora ou do mouse e, com muita 
frequência, para poder usar a internet 
e imprimir, o usuário dava preferência 
por “sacrifi car” o dispositivo aponta-
dor, utilizando, durante o período de 
conexão, apenas o teclado (sim, na-
quela época o pessoal sabia “se virar” 
sem mouse).

E a gente vai fi cando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são mui-
to importantes, e você pode entrar em 
contato pelo fone (66) 99971-6500, 
pelo e-mail, lsmussi@hotmail.com ou 
visitar nosso perfi l em facebook.com/
paginadocareca. Do mais um grande 
abraço, e até a próxima, se Deus qui-
ser!

Usar o computador sem o mouse para poder conectar o modem 
externo ou algum outro dispositivo era extremamente comum 
e, inclusive, muitos usuários não gostavam da ideia de conviver 
com o dispositivo apontador (especialmente os usuários mais 
antigos, habituados com o MS-DOS e suas linhas de comando). 
Hoje em dia pedir para um usuário deixar o mouse de lado é 
quase que “chamar para a briga”. Como os tempos mudam, não é 
mesmo?

CLIC 
FINAL 

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O
POR  LEANDRO CARECA

Para encerrar, ao menos por hora, 
os assuntos referentes ao passado re-
cente da internet (ou não tão recente, 
cerca de 20 anos) vou abordar algumas 
curiosidades nesse tipo de conexão. 
Quem não viveu tal época costuma 
estranhar alguns “malaba-
rismos” que precisavam ser 
feitos para estar online.

Antes de qualquer coisa, 
utilizávamos conexão via 
linha telefônica, então, evi-
dentemente, você precisava 
de um telefone fi xo em casa. Se a ins-
talação fosse problemática, a conexão 
também seria. Em alguns casos cabe-
amento precário na rua fazia com que 
o usuário vivesse um verdadeiro pesa-
delo de quedas de conexão.

Enquanto alguém utilizava a in-
ternet o telefone fi cava indisponível, 
fazendo um ruído característico. Algu-
mas vezes o simples fato de se retirar 
o telefone do “gancho” era sufi ciente 
para “derrubar” a conexão.

A velocidade dependia, além de 
outros fatores, da qualidade da placa 
de fax-modem, responsável pela “dis-
cagem” e comunicação. Se essa placa 
não fosse de boa qualidade a veloci-
dade seria medíocre e as quedas fre-
quentes. Como itens de tecnologia 
eram expressivamente caros, ter uma 

GONÇALO A. DE BARROS

Avolumam-se as provas dos desmandos do Go-
verno Federal na gestão da pandemia. Os esforços 
para obter, produzir e distribuir cloroquina e sua va-
riante hidroxicloroquina vão se confi gurando no caso 
mais evidente em que a administração Jair Bolsonaro 
foi além da incompetência e até da negligência.

Documentos obtidos pela Folha acrescentam 
elementos a esse enredo aterrador, um dos alvos da 
CPI do Senado. Uma série de telegramas expedidos 
em 2020 pelo Ministério das Relações Exteriores, en-
tão sob Ernesto Araújo, mostra que a pasta mobilizou 
o aparato diplomático para garantir o fornecimento 
das substâncias ao país.

A saga teve início em 26 de março, quando o Ita-
maraty determinou que diplomatas buscassem sen-
sibilizar o governo da Índia, que então restringia a ex-
portação dessas drogas, “para a urgência da liberação 
(...) dos bens encomendados” por empresas nacionais.

O telegrama foi enviado na mesma data em que 
Bolsonaro declarou, numa reunião do G20, que have-
ria “testes bem-sucedidos, em hospitais brasileiros, 
com a utilização de hidroxicloroquina”. Ocorre que não 
apenas inexistiam os tais bons resultados como nada 
justifi cava a urgência do pedido.

Àquela altura, a hidroxicloroquina poderia ser 
classifi cada, no máximo, como promissora, status 
compartilhado por outras tantas drogas em fase de 
testes.

Nos meses seguintes, a inefi cácia da substância 
tornou-se cada vez mais patente. Diversas associações 
médicas passaram a desaconselhar seu uso, e a OMS 
acabou suspendendo os testes. Mesmo assim, até ju-
nho, inúmeras mensagens de teor semelhante conti-
nuaram a ser enviadas aos diplomatas no exterior.

O próprio Bolsonaro, que num destampatório re-
cente chamou de canalhas os que se opõem à prescri-
ção da droga, envolveu-se na questão. Um telegrama 
de 4 de abril informa que ele fez um “apelo humani-
tário” ao primeiro-ministro indiano pela liberação de 
carregamentos de hidroxicloroquina.

Trata-se, a esta altura, de charlatanismo fi nancia-
do com dinheiro público e apoio do aparato do Estado 
—e que põe em risco a saúde da população. A ofensiva 
contrasta com o pouco empenho na busca de mais 
vacinas. Até novembro, o ministério não havia enviado 
instruções nesse sentido.

O falastrão Araújo, dado a teorias conspiratórias, 
terá a tarefa inglória de justifi car tais atos em depoi-
mento à CPI. Bolsonaro, de fato, não precisa de adver-
sários.

Editorial

Diplomacia da cloroquina

COLO PARA 
A FILHA
A pequena Maria Rosa, de apenas 11 meses, 

fi lha do deputado estadual Lúdio Cabral, cha-
mou a atenção de quem assistiu à sessão vir-
tual da Assembleia na última quarta. Quando 
Lúdio foi chamado pelo presidente Max Russi 
para fazer sua explanação, é possível ouvir o 
choro da menina ao fundo. Em seguida, ele a 
segura no colo. “Obrigado, presidente, estou 
com uma moça querendo participar da sessão”, 
disse. Segundos depois, a bebê reclama e des-
ce. Atualmente, em decorrência da pandemia, 
os deputados podem participar das sessões 
tanto de forma presencial quanto virtual.

REDUÇÃO DA TIRAGEM EM 
RESPEITO AOS FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise provocada há mais de 
um ano pelo novo coronavírus, o Diário do Es-
tado MT informa aos seus leitores que seguirá 
presando pela qualidade da informação neste 
período, porém, com tiragem menor em res-
peito, principalmente, aos seus funcionários. 
Da apuração à distribuição, muita gente está 
envolvida, e na maior parte do tempo, próxi-
mos uns aos outros. Agradecemos a compre-
ensão!

RACHA NA OAB-MT
Um racha iminente pode acontecer no gru-

po do presidente da OAB-MT, Leonardo Campos. 
Isso porque não há consenso sobre quem será 
escolhido para disputar sua sucessão, marcada 
para novembro próximo. A princípio, o advo-
gado Itallo Leite seria o favorito, já que é consi-
derado genuinamente ligado a Campos. Mas a 
advogada Gisela Cardoso (foto), vice-presidente 
da OAB-MT, ganhou apoio - sobretudo das mu-
lheres advogadas - e equilibrou o jogo. O racha 
fi cou claro até mesmo no grupo de WhatsApp da 
Comissão do Direito da Mulher, onde advogadas 
defenderam abertamente o nome de Gisela.

Crédito: Internauta
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Trata-se, a esta altura, de charlatanismo fi -
nanciado com dinheiro público e apoio do apa-
rato do Estado —e que põe em risco a saúde da 
população“ “ Na organização do trânsito, em qualquer parte do mundo, a faixa 

de pedestres é destinada justamente para que os transeuntes pos-
sam cruzar vias de um lado ao outro com segurança. Porém, e quan-
do um veículo ocupa este espaço? O Diário do Estado MT recebeu 
esta foto, que mostra um Volvo XC 60, branco, estacionado sobre 
uma faixa de pedestres na Avenida das Acácias em Sinop. Não há 
informação se o veículo foi multado ou não, mas o Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) informa que, de acordo com o Art. 181, VIII, “estacio-
nar o veículo no passeio, faixa de pedestre, ciclovia ou ciclofaixa” gera 
multa “grave”, no valor de R$ 195,23, rendendo 5 pontos na carteira.
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Mendes anuncia construção de  
Hospital Regional em Juína
DA REPORTAGEM

O governador Mauro 
Mendes (DEM), anunciou a 
área para construção de um 
hospital regional em Juína 
(742 km de Cuiabá), que vai 
atender a média e alta com-
plexidade da população de 
toda a Região Noroeste de 
Mato Grosso.

O anúncio foi feito na 
tarde de quinta-feira (13), 
após vistoria na área, que fica 
nas imediações da Rua Dom 
Aquino com a MT-170, e foi 
definida em parceria com a 
prefeitura, que cedeu o local.

Os recursos para as 
obras estão garantidos pelo 
programa Mais MT, que prevê 
R$ 300 milhões para a cons-
trução de novos hospitais re-
gionais.

“Estamos corrigindo 
um equívoco de muitos anos, 
pois a população de toda a 
região precisava se deslocar 
mais de mil quilômetros para 
ter um atendimento em saú-
de. Era uma desumanidade 
e que estamos consertando 
para atender a média e alta 
complexidade dos morado-
res de Juína e das cidades 
do entorno”, destacou Mauro 
Mendes.

O chefe do Executivo 
Estadual fez questão de frisar 
que os recursos para a cons-
trução da unidade em Juína, 

e também em Tangará da 
Serra, anunciada pela manhã, 
estão garantidos e sairão dos 
cofres do Governo.

“As duas unidades que 
já anunciamos e outras que 
ainda iremos anunciar ama-
nhã, já estão com os recursos 
garantidos pelo programa 
Mais MT. São mais de R$ 300 
milhões que serão investidos 
nessas obras”, afirmou o go-
vernador.

Hoje (14), Mauro Men-
des estará nos municípios de 
Alta Floresta, Confresa e Por-
to Alegre do Norte definindo 
outras áreas. Serão mais dois 
hospitais regionais, um em 
Alta Floresta e outro na Re-
gião do Araguaia, cujo local 
será definido entre os mu-
nicípios de Confresa e Porto 
Alegre do Norte.

Conforme o prefeito 
de Juína, Paulo Veronese, a 
construção da unidade vai 
resolver o problema crônico 
da Saúde na região e a po-
pulação poderá ter acesso ao 
atendimento especializado.

“Nossa população de-
pende muito de uma saúde 
de qualidade. Precisamos 
nos deslocar mais de 700 
quilômetros, alguns morado-
res vizinhos, chegam a andar 
mil quilômetros para chegar 
em Cuiabá, e o senhor está 
resolvendo esse problema, 
governador. Ainda vamos es-

REGIÃO NOROESTE. Ao anunciar a área de construção, o governador disse estar reparando “um erro histórico”
Foto: Fablicio Rodrigues

Local foi definido durante vistoria realizada na quinta-feira

Projeto ainda passará pela Câmara dos Deputados 

Comissão terá nova reunião até a próxima segunda-feira

A redução na relação de exames de casos considerados 
urgentes é fundamental

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Foto: MARCOS LOPES / ALMT

Foto: Assessoria

DA REPORTAGEM

O Senado aprovou na 
última quinta-feira (13) um 
projeto que propõe a redução 
de tarifas de energia elétrica 
por cinco anos. Essa redução 
na tarifa ocorreria graças ao 
reembolso de tributos reco-
lhidos indevidamente pelas 
empresas distribuidoras de 
energia elétrica. O projeto se-
gue para análise da Câmara 
dos Deputados.

O PL propõe que os tri-
butos indevidamente reco-
lhidos pelas distribuidoras 
de energia no passado sejam 
devolvidos ao consumidor 
em forma de redução na ta-
rifa. Esse recolhimento de 
recursos será possível graças 
a uma decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Nessa decisão, o STF en-
tendeu que o Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) cobrado às 
distribuidoras de energia elé-
trica, e repassado aos consu-

DA REPORTAGEM

A nova alíquota de con-
tribuição previdenciária dos 
servidores aposentados e 
pensionistas está bem avan-
çada e deverá ser formatada 
até a próxima segunda-feira 
(17). A afirmação foi dada 
pelo presidente da comissão 
especial criada para acompa-
nhar e elaborar o novo per-
centual, primeiro-secretário 
da Mesa Diretora da Assem-
bleia Legislativa, deputado 
Eduardo Botelho (DEM), na 
quarta-feira (12).  

Botelho informou que 
a intenção é a de formatar 
o texto de acordo com o es-
perado pela categoria, ame-
nizando as dificuldades que 
enfrenta desde que passou 

midores, não deve compor a 
base de cálculo da Contribui-
ção para Financiamento da 
Seguridade Social (Cofins) e 
do Programa de Integração 
Social (PIS).

Segundo o relator da 
matéria, Zequinha Marinho 
(PSC-PA), acordos de ressar-
cimento desses valores com 
o Estado e a Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Ane-
el) vêm sendo discutidos. “A 
Aneel já anunciou que, em 
decorrência dessa decisão, 
estão em jogo cerca de R$ 
50,1 bilhões, considerando 
todo o país, que poderiam 
proporcionar descontos mé-
dios da ordem de 3% no valor 
de faturas emitidas”, afirmou 
Marinho em seu parecer.

“Além disso, a Agência 
sinalizou que pensa em aba-
ter tais valores de aumentos 
futuros nas tarifas de energia 
elétrica, que são previstos 
contratualmente entre os Es-
tados e as concessionárias”, 
acrescentou o relator.

a ser taxada em 14% da alí-
quota previdenciária, com a 
reforma da Previdência, que 
entrou em vigor no início 
deste ano. Um dos avanços é 
a isenção dessa contribuição 
para portadores de doenças 
raras.  

Ressaltou que recebeu 
do governo a nova proposta 
e a encaminhou para a co-
missão especial, que pediu 
nova rodada de discussão até 
a próxima semana. “Vamos 
fechar isso. A proposta está 
bem avançada, mas vamos 
passar somente quando es-
tiver bem aceita, 100% fecha-
da”, informou. O deputado 
encampou essa força-tarefa 
para buscar solução que aju-
de a categoria. Desde então, 
vem debatendo com Fórum 

BOA NOTÍCIA

Senado aprova redução na tarifa 
de energia elétrica por 5 anos

ASSEMBLEIA

Proposta da Previdência 
está com formato avançado

ASSESSORIA
DE IMPRENSA

A Secretaria de Saúde 
conseguiu reduzir, pratica-
mente por completo, a rela-
ção de pedidos por exames 
ambulatoriais de casos con-
siderados urgentes e que 
aguardavam na fila de espe-
ra da Central Municipal de 
Regulação para realização. 
Um recente levantamento 
elaborado pelo setor aponta, 
por exemplo, exames como 
ultrassonografia geral e raio-
-x, que em fevereiro soma-
vam mais de 100 pedidos de 
pessoas que estavam aguar-
dando em cada, já não regis-
tram pendências em abril. 
“Nós estamos muito felizes 
com tudo o que está aconte-
cendo porque, pela primeira 
vez, a gente conseguiu deixar 
essa fila de urgência pratica-
mente zerada, porque todos 
[os pedidos] que entram, pra-
ticamente logo em seguida, 
são agendados”, destacou a 
coordenadora da Central, Eli-
vanda Silva de Abreu.

A fila em questão refe-
re-se apenas a pedidos de 

urgência para exames ofer-
tados especificamente pela 
rede municipal de saúde. 
Além de raio-x e ultrassono-
grafia, estão também exa-
mes em áreas como ortope-
dia (em fevereiro havia 84 
pedidos, e em abril reduziu 
a 0), eletrocardiograma (de 
138 passou para 0), urologia 
(de 93 caiu para 0), nefrologia 
(de 35 reduziu para 0) e neu-
rologia (de 92 passou para 0), 
por exemplo. Os dados levam 
em consideração o apurado 
entre os períodos de 03 de fe-
vereiro a 20 de abril de 2021.

A demora de agenda-
mento em alguns casos, de 
acordo com a coordenadora, 
se devia, justamente, a não 
ter profissionais médicos cre-
denciados. “Nós estamos tra-
balhando arduamente para 
atender nossos munícipes. A 
gente não tinha alguns mé-
dicos, algumas especialida-
des, mas nós fomos buscar 
esses médicos, esses espe-
cialistas, mesmo que de ou-
tros municípios. Eles vêm e 
atendem no nosso município 
via Consórcio Intermunicipal 
Vale do Teles Pires”, explicou.

QUASE ZEROU

Prefeitura consegue
reduzir fila de espera 
por exames de urgência

perar o senhor para entregar 
muitas outras melhorias que 
estão sendo feitas em nossa 
região pelo governo e desde 
já muito obrigado”, declarou 
Veronese.

O HOSPITAL
A obra seguirá o padrão 

de qualidade do Governo de 
Mato Grosso, para oferecer 
toda a estrutura necessária 
para o atendimento digno 
à população, bem como os 
equipamentos e qualidade 
de trabalho aos profissionais 
de Saúde.

O hospital projetado 
pela Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-MT) contará 
com 141 leitos de enfermaria 
e 40 UTIs, entre adultas, pe-
diátricas, neonatal e unidade 
semi-intensiva neonatal, para 
atendimento na média e alta 
complexidade.

A unidade de Saúde 
também contará com 10 con-
sultórios médicos, 2 consul-
tórios para atendimento a 
gestantes, 6 salas de centro 
cirúrgico, além de espaços 
para banco de sangue, banco 
de leite materno e realização 
de exames, como tomografia 
e colonoscopia. 

A previsão é que após a 
licitação e a definição da em-
presa que irá tocar a obra, o 
hospital seja entregue em 
até 24 meses.

Sindical, professores, dentre 
outros representantes. A ca-
tegoria passou a ser taxada 
devido à manutenção do veto 
do governo ao Projeto de Lei 

Complementar 36/2020, que 
revogava esse desconto até o 
valor do teto do Instituto Na-
cional de Seguridade Social 
(INSS).
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Governo divulga o diagnóstico
da piscicultura do estado 
DA REPORTAGEM

A demanda mundial 
por pescado tem aumentado 
significativamente nas últi-
mas décadas, principalmen-
te em função do crescimento 
da população e da busca por 
uma alimentação mais sau-
dável. A piscicultura é uma 
alternativa viável para am-
pliar a produção de alimen-
tos e Mato Grosso se destaca 
na atividade.

De acordo com o “Diag-
nóstico da Cadeia Produti-
va da Piscicultura em Mato 
Grosso”, desenvolvido pelo 
Observatório do Desenvolvi-
mento da Secretaria de Esta-
do de Desenvolvimento Eco-
nômico (Sedec), o Estado é o 
5º maior produtor de peixes 
do país, com 34 mil toneladas 
produzidas em 2019.

“Temos um grande po-
tencial produtivo, mas ainda 
há muitos entraves. O grande 
desafio econômico e social 
é dar o salto qualitativo para 
promoção de uma economia 
industrializada, agregando 
valor à produção e impulsio-
nando a geração de renda, 
criação de empregos e arre-
cadação tributária. É um se-
tor que tem muito a crescer 
de forma sustentável, inclu-
sive e principalmente em pe-
quenas propriedades e locali-
dades”, afirma o secretário de 
Estado de Desenvolvimento 
Econômico, César Miranda.

O perfil dos produtores 
da piscicultura mato-gros-

sense é bem heterogêneo, 
segundo aponta o diagnósti-
co da Sedec. Há desde gran-
des estruturas produtivas, 
com perfil empresarial, até 
pequenos piscicultores fami-
liares com produção voltada 
para subsistência e venda de 
excedentes.

“A principal limitação 
que impede o acesso dos 
pequenos piscicultores ao 
mercado é a dificuldade em 
consolidar suas produções e 
assim poder oferecer os volu-
mes demandados com regu-
laridade”, explica Sérgio Leal, 
coordenador do Observató-
rio do Desenvolvimento.

Nos últimos anos, ape-
sar do potencial aquícola, 
a produção do estado vem 
caindo consideravelmente. 
Em 2013, ocupava o 1º lugar 
como maior produtor de pei-
xes do Brasil, com 75 mil to-
neladas e, em 2019, está em 
5º lugar no ranking nacional 
com 33 mil toneladas. Há atu-
almente 4.198 piscicultores 
ativos em 139 municípios, se-
gundo o Instituto de Defesa 
Agropecuária de Mato Gros-
so (Indea MT).

Nossa Senhora do Li-
vramento (8,8 mil toneladas), 
Sorriso (5,6 mil toneladas), 
Alto Paraguai (2,5 mil tonela-
das), Campo Verde (1,5 mil to-
neladas), Canarana (1,1 mil to-
neladas) e Várzea Grande (0,9 
mil toneladas) são os maiores 
produtores de pescado do 

Foto: Wenderson Araújo

Incentivo para produção de peixes 

CADEIA PRODUTIVA. Piscicultura é alternativa viável para ampliar produção de alimentos

estado.
“Para promover o de-

senvolvimento da cadeia pro-
dutiva, é preciso agregação 
de valor, aumento nas esca-
las de produção, da qualida-
de e da eficiência logística 

para garantir acesso às opor-
tunidades do setor, além de 
desburocratizar o sistema de 
licenciamento ambiental e 
o combate ao produto clan-
destino”, diz Walter Valverde, 
secretário adjunto de Investi-

DA REPORTAGEM

As exportações brasi-
leiras de ovos (considerando 
todos os produtos, entre in 
natura e processados) al-
cançaram 865 toneladas em 
abril, número 307,9% superior 
ao registrado no mesmo pe-
ríodo de 2020, quando foram 
embarcadas 212 toneladas.

As vendas de abril gera-
ram receita de US$ 1,1 milhão, 
resultado 321,8% superior ao 
obtido no quarto mês do ano 
passado, com US$ 264 mil.

No acumulado do ano 
(janeiro a abril) as expor-
tações de ovos totalizaram 
4,638 mil toneladas, número 
162,3% superior ao efetivado 
no primeiro quadrimestre 
de 2020, com 1,768 mil tone-
ladas. Em receita, a alta acu-
mulada chega a 173,1%, com 
US$ 6,211 milhões de saldo 
em 2021, contra US$ 2,269 mi-
lhões em 2020.

Principal importador do 
produto brasileiro, os Emira-

DA REPORTAGEM

A Terceira Turma do 
Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) negou no dia 11 de 
maio, de forma unânime, re-
curso de pessoa identif icada 
como Marcos Tadeu Macha-
do em face da ação de rein-
tegração de posse proposta 
por Agropastoril Vitória do 
Araguaia. A área de 50.973 
hectares em Porto Alegre 

DA REPORTAGEM

As vendas em super-
mercados tiveram alta de 
7,06% no primeiro trimestre 
do ano em comparação com 
o período de janeiro a março 
de 2020. Segundo balanço 
divulgado pela Associação 
Brasileira de Supermercados 
(Abras), na comparação en-
tre março de 2021 e o mesmo 
mês do ano passado, o cresci-
mento ficou em 4,31%.

Segundo o vice-pre-
sidente administrativo da 
Abras, Marcio Milan, com a 
previsão de abertura da eco-
nomia conforme o avanço da 
vacinação, a tendência do se-
tor é manter a estimativa de 
crescimento de 4,5% nas ven-
das do ano.

Milan lembrou que o 
aumento das restrições im-
postas nas quarentenas con-
tra o coronavírus impactou 

parcialmente o resultado de 
março. “No final de março, 
ainda tivemos muitas restri-
ções que ocorreram por de-
terminações de legisladores 
municipais e estaduais”, des-
tacou.

O vice-presidente admi-
nistrativo da Abras ressaltou 
que a perda de renda tem 
levado à mudança de hábitos 
de consumo. Ele deu como 
exemplo a substituição de 
carnes por ovos e disse que 
o consumo médio de unida-
des, que era de 195 por pes-
soa em 2019, chegou a 260 
nos últimos 12 meses.

“Todas as vezes que o 
consumidor identifica que 
determinados produtos não 
estão cabendo no bolso, cor-
re para fazer a substituição. 
Ele está procurando equili-
brar o seu orçamento através 
de outras alternativas”, expli-
cou.

Ovo teve aumento significativo mês passado

Expectativa do setor para este ano é de aumento de 4,5%

OVOS

Exportações superam a alta de 
300% em abril

PRIMEIRO TRIMESTRE

Supermercados: 
alta de 7% nas 
vendas

PORTO ALEGRE DO NORTE

Justiça mantém reintegração de
posse da Agropecuária Vitória

Foto: Divulgação

Foto: Agência Brasil 

do Norte protagoniza dispu-
ta judicial que dura cerca de 
30 anos.

Durante processo, mo-
radores da gleba, conforme 
argumentação, teriam utili-
zado de manobras adminis-
trativas, políticas e judiciais 
para impedir o cumprimen-
to da ordem judicial, inclu-
sive recorrendo ao Superior 
Tribunal de Justiça. Em fe-
vereiro de 2021, moradores 

mentos, Inovação e Sustenta-
bilidade. As principais espé-
cies produzidas atualmente 
em Mato Grosso são os pei-
xes redondos (pacu, tamba-
qui e seus híbridos tambacu 
e tambatinga) e bagres de 

dos Árabes Unidos importa-
ram 3,461 mil toneladas nos 
quatro primeiros meses des-
te ano, número 339,1% supe-
rior ao embarcado no mes-
mo período do ano passado, 
com 788 toneladas. Outros 
destaques foram o Japão, 

com 133,6 toneladas (+18,5%) 
e Omã, com 270 toneladas 
(sem registros de embarques 
no ano anterior)

“A retomada das ativi-
dades nos Emirados Árabes 
Unidos estão impulsionando 
as vendas internacionais do 

setor de ovos, o que ajuda a 
minimizar o impacto da alta 
dos custos de produção às 
empresas deste segmento 
que hoje atuam no merca-
do internacional”, analisa o 
presidente da ABPA, Ricardo 
Santin.

da região fecharam a BR-158 
num protesto pacíf ico con-
tra a desocupação da área.

O Juízo da 2ª Vara Cí-
vel Especializada em Direito 
Agrário da Comarca de Cuia-
bá incluiu Marcos Tadeu Ma-
chado no polo passivo na 
ação possessória proposta 
por Agro Pastoril Vitória do 
Araguaia, além de ter deter-
minado o cumprimento de 
liminar de reintegração de 

posse.
No STJ, recurso inter-

posto por Marcos dirigiu-se 
contra acórdão do Tribunal 
de Justiça de Mato Gros-
so que, julgando agravo de 
instrumento, nem sequer 
conheceu do pedido. A la-
vratura do acordão será re-
alizada pelo ministro Moura 
Ribeiro. Documento ainda 
será publicado em sua inte-
gralidade.

couro (pintado e surubim). 
Em relação ao volume pro-
duzido, as principais espécies 
são tambacu e tambatinga 
(62% da produção) pintado, 
cachara e surubim (15% da 
produção) e tambaqui (13%).



JOEL GODOI, CNPJ: 18.025.944/0001-89, torna público que 
requereu junto a Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de 
Sorriso - MT – SAMA a RENOVAÇÃO da Licença de Operação 
(LO) da atividade de: 31.01-2-00 - Fabricação de móveis com 
predominância de madeira. Endereço: Rua Horácio Lafer, nº 
1669, Industrial Leonel Bedin. Não foi determinado EIA/RIMA. 
(Engª Florestal Ane C. Barceli 66-999766751).

ELETRO E METALURGICA ROVARIS LTDA, CNPJ: 
00.942.557/0001-41, torna público que requereu junto a Secre-
taria de Agricultura e Meio Ambiente de Sorriso - MT – SAMA a 
RENOVAÇÃO da Licença de Operação (LO) da atividade de: 
47.44-0-99 - Comércio varejista de materiais de construção em 
geral; 42.21-9-02 - Construção de estações e redes de distri-
buição de energia elétrica; 46.79-6-04-Comércio atacadista 
especializado de materiais de construção não especificados an-
teriormente;42.21-9-03 - Manutenção de redes de distribuição 
de energia elétrica;43.21-5-00 - Instalação e manutenção elétri-
ca;. Endereço: Av. Natalino João Brescansin nº 934, Centro-Sul. 
Não foi determinado EIA/RIMA. (Engª Florestal Ane C. Barceli 
66-999766751).

SORRIMETAL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ESTRUTURAS 
METÁLICAS LTDA, CNPJ: 02.716.485/0001-40, torna público 
que requereu junto a Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 
de Sorriso - MT – SAMA a RENOVAÇÃO da Licença de Opera-
ção (LO) da atividade de: 25.11-0-00 - Fabricação de estruturas 
metálicas; 23.30-3-02 - Fabricação de artefatos de cimento para 
uso na construção; 25.99-3-99 - Fabricação de outros produtos 
de metal não especificados anteriormente. Endereço: ROD MT 
242, nº 271-A, Industrial 1ª Etapa. Não foi determinado EIA/
RIMA. (Engª Florestal Ane C. Barceli 66-999766751).

JOSELITO FRIGÉRI EPP - CNPJ: 07.073.685/0001-45 locali-
zada na Av. Vitória Régia, nº 543-W, Bandeirantes, município 
de Lucas do Rio Verde/MT torna público que requereu junto 
a Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente de Lu-
cas do Rio Verde – SAMA/LRV a Renovação da Licença de 
Operação - RLO para a atividade de “Serviço de manutenção 
e reparação mecânica de veículos automotores”. Responsável 
Técnico: ENG. SANITARISTA-AMBIENTAL NILDO BORGES – 
65 9.8402-6157 – eng.nildo@gmail.com.

DROGARIA NORTAO LTDA, CNPJ: 35.098.654/0001-84, torna 
público que requereu junto a Secretaria Municipal de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sustentável do Município de Sinop-
-MT, a Licença Prévia – LP, Licença de Instalação – LI e Licença 
de Operação – LO para comércio varejista de produtos farma-
cêuticos, sem manipulação de fórmulas, localizado na Avenida 
dos Jacarandás, número 2063, bairro Jardim Botânico, municí-
pio de  Sinop/MT. Não EIA/RIMA.

66 3535-1000
PUBLICAÇÕES OFICIAIS CLASSIFICADOS
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO
PREGÃO ELETRÔNICO - SRP Nº 013/2021 – RESULTADO 

O Município de Peixoto de Azevedo-MT torna público que na licitação em 
epigrafe, cujo objeto é “REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVEN-
TUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE EXPEDIENTE, MEDALHAS E TRO-
FÉUS PARA ATENDER AS SECRETÁRIAS MUNICIPAIS DE PEIXOTO DE 
AZEVEDO CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA”. Sagrou-se vencedo-
ras as empresas ORIGINAL PAPELARIA E SERVIÇOS LTDA – ME – CNPJ: 
05.774.463/0001-24 com o valor total de R$ 25.218,34 (Vinte e cinco mil du-
zentos e dezoito reais e trinta e quatro centavos); UTILISSIMA COMÉRCIO DE 
VARIEDADES EIRELLI – CNPJ:08.419.120/0002-10 com o valor total de R$ 
302.995,65 (trezentos e dois mil novecentos e noventa e cinco reais e sessenta 
e cinco centavos); CYAN PAPELARIA E MATERIAIS DE INFORMATICA- EPP, 
CNPJ: 20.357.366/0001-20, com o valor total de R$ 50.325,80 (Cinquenta mil 
trezentos e vinte e cinco reais e oitenta centavos), ATIVA MALL COMERCIO 
DE UTILIDADES LTDA CNPJ: 11.663.568/0001-09, com o valor total de R$ 
23.557,25 (Cinquenta mil trezentos e vinte e cinco reais e oitenta centavos), 
Boing Comércio Atacadista de Materias Ltda  CNPJ:21.189.579/0001-52 com 
o valor total de R$ 1.389,02 ( Um mil trezentos e oitenta e nove reais e dois 
centavos), H F Soluções LTDA CNPJ: 17.886.949/0001-33  com o valor total 
de R$ 104.668,20 ( cento e quatro mil seiscentos e sessenta e oito reais e 
vinte centavos) Na fase de habilitação as concorrentes atenderam ao Edital 
em sua integralidade. Não houve reações contrárias a esta decisão. Peixoto 
de Azevedo-MT, 14 de maio de 2021.

Natália Fernandes da Silva
Pregoeira

RC PUBLICAÇÕES 66 9 9984-4633.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO MUNDO – MT 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 012/2021
Tipo: Menor Preço Por Item PROCESSO LICITATÓRIO Nº 022/2021
A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO MUNDO, neste ato representada por 
sua Pregoeira Oficial designada pela Portaria nº. 015/2019, de 02/01/2019, 
torna público aos interessados que realizará licitação no dia 28/05/2021, às 
08H00, para o REGISTRO DE PREÇO PARA FUTURA E EVENTUAL AQUI-
SIÇÃO DE PNEUS EM ATENDIMENTO AS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE 
NOVO MUNDO MT, conforme especificações do Edital de Licitação. A íntegra 
do Edital encontra-se disponível no endereço desta instituição, sito à Rua Nu-
nes Freire, 12, Alto da Bela Vista, nesta cidade, onde poderão obter maiores 
informações a partir das 07H00min às 11H00min e no site oficial do município: 
www.novomundo.mt.gov.br.

Novo Mundo, MT, 14 de maio de 2021.
Luciana Da Silva Betarelo

Pregoeira Oficial

Antonio Mafini
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUINA - MT
RESULTADO DA TOMADA DE PREÇO Nº 002-2021 

O Município de Juina, Estado de Mato Grosso, através da Pregoeira, no uso 
de suas atribuições que lhe confere a portaria nº 719-2021, TORNA PÚBLICO, 
para conhecimento dos interessados, que sagrou-se vencedora a empresa: 
RCM COMERCIAL LTDA-EPP, no valor total de R$ 886.939,07 (Oitocentos 
e oitenta e seis mil, novecentos e trinta e nove reais e sete centavos). Juina-
-MT, 14 de maio de 2021. Dayana Karina Arantes – Presidente da CPL- Poder 
Executivo – Juína/MT. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUINA - MT
RESULTADO DA TOMADA DE PREÇO Nº 003-2021 

O Município de Juina, Estado de Mato Grosso, através da Pregoeira, no uso 
de suas atribuições que lhe confere a portaria nº 719-2021, TORNA PÚBLICO, 
para conhecimento dos interessados, que sagrou-se vencedora a empresa: 
CONSTRUTORA NASCIMENTO EIRELI, no valor total de R$ 260.177,00 (Du-
zentos e sessenta mil, cento e setenta e sete reais). Juina-MT, 14 de maio de 
2021. Dayana Karina Arantes – Presidente da CPL- Poder Executivo – Juína/
MT. 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATUPÁ-MT 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL - Nº. 025/2021 
A Prefeitura Municipal de Matupá, através da equipe de pregoeiro (a), 
comunica a todos os interessados que realizará no próximo dia 31 de maio 
de 2021 às 08h00min na sede da Prefeitura Municipal, a “PREGÃO 
PRESENCIAL SISTEMA REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTUROS E 
EVENTUAIS SERVIÇOS DE HOSPEDAGEM NA SEDE DO MUNICÍPIO EM 
ATENDIMENTO AS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE MATUPÁ/MT”. 
Maiores informações através do Edital nº. 056/2021, que está disponível no 
site http://www.matupa.mt.gov.br/Administracao/Portais/ e pode ser solicitado 
pelo e-mail atendimento@matupa.mt.gov.br ou junto à sede da Prefeitura 
Municipal localizada da Av. Hermínio Ometto, 101, ZE-022, fones (66) 3595-
3100 das 07h00min às 11h00min. 

Matupá – MT, 14 de maio de 2021. 
ALEXSANDRA TOSTA BATISTA 

Pregoeira Oficial 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO
AVISO DE RESULTADO

DE CONCORRENCIA PUBLICA N° 001/2021
A Prefeitura Municipal de Sorriso – MT, através da Comissão de Licitação, 
torna públ ico o  resu l tado do procedimento l ic i ta tór io  de 
CONCORRENCIA PUBLICA Nº 001/2021, tendo como objeto a 
“CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE 
CONSTRUÇÃO DE ESCOLA ESTADUAL MARIO RAITER NO BAIRRO 
MARIO RAITER, CONFORME PROJETOS, PLANILHAS, MEMORIAL 
DESCRITIVO E DEMAIS DOCUMENTOS ANEXO”, SAGROU-SE 
vencedora a empresa: L H C CONSTRUTORA LTDA, CNPJ Nº 
14.606.036/0001-28, no valor global de R$ 5.227.731,51 (cinco milhões, 
duzentos e vinte e sete mil, setecentos e trinta e um reais e cinquenta e um 
centavos), bem como, nos termos do Artigo 109 da Lei Federal 
8666/1993, terão as empresas licitantes, prazo de 05 dias uteis, para 
apresentação de possíveis recursos.

Marisete M. Barbieri
Comissão Permanente de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO
AVISO DE SUSPENSÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 002/2021
O MUNICÍPIO DE SORRISO – MT, torna público para conhecimento dos 
interessados que SE DECIDE SUSPENDER PROVISORIAMENTE a 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N. º 002/2021, cujo objeto é a 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
PROPAGANDA E PUBLICIDADE, REFERENTE AOS OS SERVIÇOS DE 
CRIAÇÃO E DIVULGAÇÃO DOS PROGRAMAS E AÇÕES DO PODER 
EXECUTIVO MUNICIPAL, NOS TERMOS PREVISTOS NA LEI 
FEDERAL Nº 12.232, DE 29 DE ABRIL DE 2010. Maiores informações 
poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação, na 
Prefeitura Municipal em horário normal de expediente, das 07:00 às 13:00 
horas (HORARIO OFICIAL DE SORRISO) ou através do telefone (66) 
3545-4700 ou através do e-mail licitacao@sorriso.mt.gov.br.

Ari Genezio Lafin
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO
AVISO DE RETIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N° 003/2021
O Município de Sorriso – MT, torna público para o conhecimento dos 
interessados a RETIFICAÇÃO do Termo de Referência e do edital de 
TOMADA DE P´REÇOS Nº 003/2021,  tendo como objeto 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE 
CONSTRUÇÃO DO ESTACIONAMENTO, PASSEIO PÚBLICO E MURO 
DO CENTRO DE HEMODIÁLISE NO MUNICÍPIO DE SORRISO, 
CONFORME MEMORIAL, PROJETOS, PLANILHAS E DOCUMENTOS 
ANEXO. O Edital poderá ser obtido junto à Prefeitura Municipal de 
Sorriso, Departamento de Licitação, durante o horário normal de 
expediente ou através do site www.sorriso.mt.gov.br ou através do site 
www.bllcompras.org.br. Maiores informações poderão ser obtidas junto a 
Comissão Permanente de Licitação, na Prefeitura Municipal em horário 
normal de expediente, das 07:00 às 13:00 horas ou através do telefone 
(66) 3545-4700 ou através do e-mail licitacao@sorriso.mt.gov.br.

Marisete Marchioro Barbieri/Rob Edson L. da Silva
Comissão Permanente de Licitação Prefeitura Municipal Sorriso/MT

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO
AVISO DE PRORROGAÇÃO

DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS N° 003/2021
O MUNICÍPIO DE SORRISO – MT, TORNA PÚBLICO PARA O 
CONHECIMENTO DOS INTERESSADOS, a PRORROGAÇÃO do 
procedimento licitatório na MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS Nº. 
003/2021, que realizará às 08:30 horas (Horário Oficial de Sorriso – MT), 
DO DIA 02 DE JUNHO DE 2021, na Sala de Licitações da Prefeitura 
Municipal, localizado na Avenida Porto Alegre, n. 2.525, Centro – Sorriso 
– MT, tendo como objeto o “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
EXECUÇÃO DE OBRA DE CONSTRUÇÃO DO ESTACIONAMENTO, 
PASSEIO PÚBLICO E MURO DO CENTRO DE HEMODIÁLISE NO 
MUNICÍPIO DE SORRISO, CONFORME MEMORIAL, PROJETOS, 
PLANILHAS E DOCUMENTOS ANEXO”. O julgamento da referida 
licitação será por MENOR PREÇO GLOBAL. O Edital poderá ser obtido 
junto à Prefeitura Municipal de Sorriso, Departamento de Licitação, 
durante o horário normal de expediente ou através do site 
www.sorriso.mt.gov.br. Maiores informações poderão ser obtidas junto a 
Comissão Permanente de Licitação, na Prefeitura Municipal em horário 
normal de expediente, das 07:00 às 13:00 horas ou através do telefone 
(66) 3545-4700.

Marisete Marchioro Barbieri
Comissão Permanente de Licitação Prefeitura Municipal Sorriso/MT

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO
AVISO DE RETIFICAÇÃO DE AVISO

DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N° 040/2021
O Município de Sorriso – MT, torna público para o conhecimento dos 
interessados a retificação do aviso de licitação PREGÃO PRESENCIAL 
Nº 040/2021 devidamente publicado no Diário Oficial de Contas TCE/MT 
Ano 10 Nº 2191, Divulgação 12 de maio de 2021, Publicação 13 de maio 
de 2021 e Jornal Diário do Estado de Mato Grosso 05, Classificados, dia 
12 de maio de 2021, tendo como objeto era o “REGISTRO DE PREÇOS 
PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NO SERVIÇO DE FORNECIMENTO DE CARGAS DE 
GASES MEDICINAIS E INDUSTRIAIS, SENDO OXIGÊNIO GASOSO, 
OXIGÊNIO LÍQUIDO, NITROGÊNIO LÍQUIDO, ACETILENO E 
LOCAÇÃO DE TANQUE PARA ARMAZENAMENTO DE OXIGÊNIO 
LÍQUIDO O², PARA ATENDER AS DEMANDAS DAS SECRETARIAS 
MUNICIPAIS DE SAÚDE E SANEAMENTO, AGRICULTURA E MEIO 
AMBIENTE E TRANSPORTES”, com realização do certame às 08:00 
horas (Horário Oficial de Sorriso – MT), DO DIA 26 DE MAIO DE 2021, na 
Sala de Licitações da Prefeitura Municipal, localizado na Avenida Porto 
Alegre, n. 2.525, Centro – Sorriso – MT, conforme a seguir: ONDE-SELÊ: 
R E G I S T R O  D E  P R E Ç O S  PA R A F U T U R A E  E V E N T U A L 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO SERVIÇO DE 
FORNECIMENTO DE CARGAS DE GASES MEDICINAIS E 
INDUSTRIAIS, SENDO OXIGÊNIO GASOSO, OXIGÊNIO LÍQUIDO, 
NITROGÊNIO LÍQUIDO, ACETILENO E LOCAÇÃO DE TANQUE PARA 
ARMAZENAMENTO DE OXIGÊNIO LÍQUIDO O², PARA ATENDER AS 
DEMANDAS DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE SAÚDE E 
S A N E A M E N T O ,  A G R I C U LT U R A E  M E I O  A M B I E N T E  E 
TRANSPORTES. LEIA-SE: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E 
EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO 
DE CARGAS DE GASES MEDICINAIS E INDUSTRIAIS, SENDO 
OXIGÊNIO GASOSO, OXIGÊNIO LÍQUIDO, NITROGÊNIO LÍQUIDO E 
A C E T I L E N O  E  D I S P O N I B I L I Z A Ç Ã O  D E  TA N Q U E  PA R A 
ARMAZENAMENTO DE OXIGÊNIO LÍQUIDO O², PARA ATENDER AS 
DEMANDAS DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE SAÚDE E 
S A N E A M E N T O ,  A G R I C U LT U R A E  M E I O  A M B I E N T E  E 
TRANSPORTES. O Edital poderá ser obtido junto à Prefeitura Municipal 
de Sorriso, Departamento de Licitação, durante o horário normal de 
expediente ou através do site www.sorriso.mt.gov.br. Maiores 
informações poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de 
Licitação, na Prefeitura Municipal em horário normal de expediente, das 
07:00 às 13:00 horas ou através do telefone (66) 3545-4700.

Marisete Marchioro Barbieri/ Rob Edson L. da Silva
Pregoeiros Prefeitura Municipal Sorriso/MT



DA REPORTAGEM

A vitória no último Gre-
-Nal disputado no Beira-Rio, 
em janeiro, pelo Brasileirão, 
foi importante na caminhada 
do Inter. Serviu para seguir na 
briga pelo título até a rodada 
decisiva contra o Flamengo 
e fundamental para que-
brar um jejum de dois anos e 
quatro meses sem derrotar o 
maior rival.

E, neste domingo (16), 
no início das finais do Gau-
chão, um novo tabu estará em 
jogo para os colorados. Desde 
a vitória por 2 a 0, em março 
de 2018, gols de Nico López e 
D’Alessandro, o Inter não ga-
nha do Grêmio em confrontos 
válidos pelo campeonato es-
tadual. 

Desde então foram dis-
putados sete jogos, com cinco 
vitórias gremistas e dois em-

3 ANOS

Inter não vence Gre-Nal 
de Gauchão desde março 
de 2018

pates e uma invencibilidade 
de três anos e dois meses.

Outro detalhe que pesa 
nesse recente histórico nega-
tivo em enfrentamentos de 
Gauchão é que o Inter não 
marcou um gol sequer nestas 
partidas. No total, são 653 mi-
nutos sem balançar as redes.

Com mais de 100 anos 
de história, o Gre-Nal por 
Gauchão passou a ser válido 
em 1961, quando a competi-
ção foi unificada e não mais 
disputada por campeões de 
regiões do Estado. Desde en-
tão, as maiores séries invictas 
pertencem ao Inter, que entre 
outubro de 1982 e dezembro 
de 1985, ficou 12 clássicos de 
campeonato estadual sem 
perder e ao Grêmio, que en-
tre maio de 1987 e março de 
1990, acumulou também 12 
confrontos de Gauchão sem 
derrota.

D’Alessandro comemora o último gol do Inter contra o 
Grêmio em Gauchão

Foto: Jefferson Botega

Foto: Alexandre Vidal

Vladimir está descontente em ser 3ª opção no gol do Santos

Gérson e Rodrigo Caio em atividade no Ninho do Urubu

SANTOS

Saída de Holan “destrava” 
futuro do goleiro Vladimir

FLA X FLU

Gérson e Rodrigo Caio treinam 
bem e estão à disposição
DA REPORTAGEM

O Flamengo terá quase 
força máxima para encarar o 
Fluminense na primeira deci-
são do Carioca, neste sábado, 
às 20h05, no Maracanã. 

Recuperados de lesões 
musculares, Rodrigo Caio e 
Gérson foram reintegrados 
ao elenco na sexta, treinaram 
bem e estão à disposição de 
Rogério Ceni para o trabalho 
tático de sexta que definirá 
o time titular. Sendo assim, 
da formação tida como ide-
al apenas Diego Alves segue 
fora.

O goleiro evolui bem 
no tratamento de uma fi-
brose na coxa, mas ainda 
não retomou as atividades 
normais e a tendência é que 
seja preservado para o duelo 
com a LDU, quarta-feira, ou 

DA REPORTAGEM

A saída de Ariel Holan 
pode “destravar” o futuro de 
Vladimir no Santos. O técni-
co pediu anteriormente pela 
permanência do goleiro. 
Vladimir foi procurado pelo 
Avaí, mas o Peixe ouviu de 
Holan sobre contar com o 
atleta. Agora, com a desis-
tência do argentino, o cená-
rio é diferente.

Vladimir tem 31 anos e 
não está contente em ser re-
serva de João Paulo e John. 
Dessa forma, é possível que 
seja emprestado ou até ne-
gociado em definitivo em 
breve. 

Há sondagens das sé-
ries A e B do futebol brasi-
leiro.

Em entrevista coletiva 

até mesmo a partida decisi-
va com o Fluminense, dia 22. 
Renê e Michael seguem no 
departamento médico sem 
prazo para voltar.

Além de Rodrigo Caio e 
Gérson, Thiago Maia foi outra 
novidade na atividade co-
mandada por Rogério Ceni 
nesta quinta, mas ainda não 
tem retorno confirmado. Gér-
son, por sua vez, postou em 
rede social trabalho de fina-
lização com a legenda: “Back 
(de volta)”.

Flamengo e Fluminen-
se decidem o Carioca sem 
nenhum dos times com van-
tagem de resultados iguais. 

O Tricolor é o mandan-
te do jogo deste sábado, en-
quanto o Rubro-Negro será 
o responsável pela partida 
de volta, dia 22, também às 
20h05, no Maracanã.

nesta quinta, o novo treina-
dor Fernando Diniz elogiou 
os goleiros do elenco. “Esta-
mos bem servidos de golei-

Foto: Divulgação

ros. João Paulo fez excelente 
temporada, temos John e 
Vladimir também. 

Vamos potencializá-

-los para jogarem cada vez 
melhor com os pés, além 
de serem excelentes com as 
mãos”, disse Diniz.
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Operário e Cuiabá começam 
a decidir o Estadual na Arena
DA REPORTAGEM

O Campeonato Mato-
-grossense 2021 será decidido 
entre Cuiabá e Operário, que 
farão as duas partidas na Are-
na Pantanal. A primeira, nes-
te domingo (16), às 9h, tem 
como mandante o Chicote 
da Fronteira, enquanto daqui 
uma semana, no mesmo ho-
rário, o mando é do Dourado.

Porém, mesmo com a 
melhor campanha na primei-
ra fase e na sequência dos 
confrontos eliminatórios, o 
Cuiabá não terá nenhuma 
vantagem na final. Caso os 
times empatem em número 
de pontos e saldo de gols, a 
decisão do título será nos pê-
naltis. O Cuiabá está em bus-
ca do seu 10º título. Nos últi-
mos anos tem dominado a 
competição – nos últimos 10 
anos, venceu sete vezes. O úl-
timo título foi em 2019 (hou-
ve o hiato no ano passado, 
quando o Nova Mutum levou 
o caneco). Já o Operário, por 
sua vez, tem 12 títulos, mas 
não ganha há 19 anos.

REDENÇÃO
O atacante Jonathan 

Cafú busca a redenção com 
a camisa do Cuiabá. Contra-
tado junto ao Corinthians 
para a disputa da Série A do 
Brasileiro, o atleta estava em 
baixa na carreira, mas vem se 
destacando pelo Dourado e 
pode ser peça importante na 
estreia do time na elite nacio-
nal.

“O planejamento do 
Cuiabá comigo foi extrema-
mente profissional. Quando 
me buscaram no Corinthians, 
sabiam que eu estava sem 
ritmo de jogo. Quando che-
guei aqui, o clube me deu um 
tempo de readaptação para 
adquirir tempo de jogo. Gra-
ças a Deus as coisas foram se 
ajeitando e hoje estamos co-
lhendo os frutos”, destacou o 
jogador.

Jonathan Cafú ressal-
tou que busca usar as críticas 
como impulso. E a fórmula 
vem dando certo até o mo-
mento. Em 13 jogos com a 
camisa do Cuiabá, o atacante 
de 29 anos soma três gols e 
quatro assistências, sendo o 
maior garçom do time, junto 
com Josiel.

“Para quem joga em 
alto nível, é normal [receber 
críticas]. Temos que fazer 
dessas críticas algo construti-
vo e buscar sempre melhorar. 
Para acabar com esse mal, 
temos que trabalhar dia após 
dia para chegar à perfeição, e 
estamos conseguindo fazê-
-lo”.

DE VOLTA AOS
TITULARES
Há mais de um ano no 

Cuiabá, Auremir ainda não 
conquistou nenhum título 
pelo clube. Importante no 
acesso à Série A do Brasi-
leirão, o volante lamentou 
ter deixado escapar o Mato-
-grossense do ano passado 
e destacou a campanha irre-

MATO-GROSSENSE 2021. Primeira partida será disputada neste domingo, às 9h

Cuiabá venceu o Operário por 3 a 1 na primeira fase do Mato-grossense 
tocável do time até chegar à 
decisão.

Depois da chegada do 
técnico Alberto Valentim, 
Auremir perdeu espaço, fi-
cou quatro jogos seguidos 
no banco de reservas e retor-
nou ao time na última parti-
da. “Além de termos feito um 
bom jogo e vencido o Ação 

Foto: AssCom Dourado

duas vezes, ela premiou a 
melhor campanha da com-
petição. Tivemos até aqui um 
aproveitamento de 90% dos 
pontos e não fomos derro-
tados após 13 partidas. Fal-
ta agora o mais importante, 
vencer a decisão”, destacou 
Auremir. Dominando o Mato-
-grossense na última década, 

alguns jogadores remanes-
centes do ano passado so-
frem por não terem conse-
guido dar ao clube este título. 
Para esses, no qual Auremir 
se insere, este troféu tem um 
sabor especial, caso seja con-
quistado.

“O título seria importan-
te para o clube. O Cuiabá foi 

sete vezes campeão estadual 
na última década e necessita 
voltar a conquistar este tro-
féu. Para mim também teria 
um valor especial, pois em 
2020 o campeonato nos es-
capou. Queremos que nesta 
temporada o desfecho seja 
diferente”, completou o vo-
lante.
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DA REPORTAGEM

Desde que a série ‘Sex 
and the City’ acabou, os fãs 
do quarteto de amigas se 
sentiram órfãos do elenco, 
pois mesmo tendo alcança-
do o estrelato, depois da sé-
rie os atores fizeram poucos 
trabalhos, mesmo se incluir-
mos os filmes derivados da 
franquia. Então, no meio de 
notícias de revival da série, 
uma das atrizes se reuniu 
com um queridinho de co-
média romântica dos anos 
1990 no suspense ‘Por Trás 
da Inocência’, lançamento 
da semana na Netflix.

Mary Morrison (Kristin 
Davis) é uma escritora de su-
cesso, autora de best-sellers 
de suspense erótico que se 
vendem sozinhos. Só que há 
tempos ela não escreve mais, 
totalmente desinteressada 
em continuar fazendo isso, 
afinal, já alcançou fama e 
fortuna. Certo dia, ela recebe 
a visita de seus editores, que 
lhe entregam uma proposta 
com um adiantamento de $2 
milhões de dólares. Por mais 
que Mary queira recusar a 
proposta, a escritora acaba 
aceitando o desafio, pois seu 
marido, Tom (Dermot Mul-
roney) torrou as economias 
da família. Porém, para que 
Mary consiga se concentrar 
totalmente na escrita, eles 
precisarão contratar uma 
babá para cuidar dos filhos… 
e decidem chamar a bela e 
inocente Grace (Greer Gram-
mer).

Boa parte dos especta-
dores que irão ver ‘Por Trás 
da Inocência’ reconhece-
rão de cara a Charlotte de 
‘Sex and the City’, e é muito, 
muito estranho vê-la jun-
to com Dermot Mulroney, 
cujo sucesso de carreira se 
resumiu a um único filme: 
‘O Casamento do meu Me-

lhor Amigo’. Isto dito, é 
impressionante como es-
ses dois atores ficaram tão 
atrelados ao que fizeram 
no passado, que, fora da-
quele contexto, o trabalho 
deles é muito ruim. Como 
casal, Dermot Mulroney e 
Kristin Davis não convence 
em nenhuma das poucas 
cenas em que aparecem 
juntos, nem mesmo nos 
momentos mais calientes.

Escrito e dirigido por 
Anna Elizabeth James, o 
filme tem até uma premis-
sa interessante, mas sua 
execução falha miseravel-
mente, especialmente no 
terceiro arco. Do trio prin-
cipal, a única personagem 
com mais expressividade é 
a babá, e Greer Grammer 
transmite bem o ar ange-
lical pedido pelo papel de 
uma ‘Lolita’ repaginada 
diabolicamente, que em 
vez de focar no Humbert 
Humbert foca no casal 
como um conjunto, mas 
sem nenhum tipo de expli-
cação para o espectador. 
Apesar do elenco conheci-
do e de um conceito atra-
ente, a construção de ‘Por 
Trás da Inocência’ é bem 
ruim e não convence. To-
dos os plot twists do enre-
do não viram a chave, não 
são bem erigidos e entram 
na trama de maneira tão 
fácil, tão apenas para justi-
ficar uma ação de um per-
sonagem, que faz o espec-
tador perder a paciência.

‘Por Trás da Inocên-
cia’ é um suspense sensu-
al que pretendia alcançar 
o patamar de ‘A Garota do 
Trem’ ou ‘Sharp Objects’, 
mas, sem a firmeza da mo-
tivação do enredo e com 
uma intenção maior em 
arquitetar cenas eróticas 
do que entregar um bom 
thriller para o espectador.

Tenet: uma aventura cabeçuda
e não oficial de James Bond
DA REPORTAGEM

Quando precisa explicar 
em O Enigma do Horizonte o 
que é um buraco de minho-
ca, Sam Neill dobra ao meio 
um pôster de mulher pelada, 
que ele então fura com um 
lápis, gesto que transcende o 
didatismo da cena e antecipa 
a carga erótica que se verá 
até o fim do filme. Em Inte-
restelar, embora interprete 
um piloto astronauta, Mat-
thew McConaughey também 
precisa que lhe expliquem o 
buraco de minhoca, o que é 
feito com uma folha de papel 
em branco.

A comparação diz muito 
sobre como funciona a men-
te analítica de Christopher 
Nolan, e seria demais exigir 
que seus filmes, mesmo os 
mais fantasiosos, de repente 
enchessem folhas e mais fo-
lhas com senso de humor e 
imaginação. De certo modo, 
Nolan pensa com a meticu-
losidade dos assassinos, e 
talvez seja por isso que Te-
net - na prática uma aventu-
ra cabeçuda e não oficial de 
James Bond - se revela um 
grande suco concentrado de 
Nolan.

Tirando a questão do 
erotismo (que Nolan até ten-
ta esboçar, na tensão interra-
cial entre a virilidade de John 
David Washington e a esqui-
vez de Elizabeth Debicki), 
inerente ao mito do espião 
doce e impiedoso, o que Te-
net oferece é uma exacerba-
ção das regras que tornaram 
007, ao longo das décadas, 
esse indiscutível totem da 
masculinidade. Para além 
das suas obviedades, que 

trazem na exposição os eter-
nos diálogos explicativos de 
radionovela de Nolan, Tenet 
cresce se for visto como um 
filme-ensaio radical sobre 
esse mito.

Duas características 
aparentemente contraditó-
rias, paradoxo que é funda-
mental para entendermos o 
mito bondiano, estão no cen-
tro da construção de Tenet: o 
fato do espião ser descartá-
vel, impessoal, um número 
numa série (ou uma folha em 
branco), e ao mesmo tempo 
esse espião ser uma personi-
ficação inimitável do espírito 
imperial britânico, mais até 
do que a própria rainha que 
ele serve caninamente. Em 
Tenet, a jornada de John Da-
vid Washington é análoga: 
seu personagem sem nome 
passa o filme reivindicando 
(em voz alta, claro) um prota-
gonismo que lhe tire a condi-
ção de peão e lhe dê o con-
trole da própria história. Não 
por acaso, é um americano 
que atua na Europa e na Ásia 
- um expatriado em busca de 
pertencimento.

Como é regra nos blo-
ckbusters de Nolan, quando 
Tenet transforma os dilemas 
desse 007 existencialista em 
texto, isso evidentemente 
não torna o filme mais inte-
ligente, só mais pretensioso. 
O caso é que há inteligência 
e uma boa dose de intuição, 
sim, quando o filme coloca 
Washington em situações 
que são versões potenciali-
zadas de conflitos bondianos 
velados. 

E então torna-se bas-
tante esclarecedor - quiçá 
empolgante - perceber os 
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Tenet é um filme bem louco! 

ESPAÇO DO CINEMA. Dá para dizer que o filme é o puro suco da loucura de Nolan

DA REPORTAGEM

Por mais politicamente 
corretos que sejamos, não se 
pode negar que há um char-
me particular em persona-
gens que cometem os mais 
engenhosos crimes e, con-
trariando todas as expecta-
tivas, nunca são pegos pelas 
autoridades. É isso que nos 
atrai, por exemplo, a figuras 
como o Professor em La Casa 
de Papel, ou mesmo Robin 
Hood. Na literatura francesa, 
um nome é a personificação 
desta destreza: Arsène Lupin.

Criado por Maurice Le-
blanc no início do século XX, 
ele é conhecido como um 
ladrão sofisticado e esper-
to, especialmente habilidoso 
na arte dos disfarces - logo, 
não é de se estranhar que 
já tenha protagonizado va-
riadas adaptações. A mais 
recente é Lupin, série da Ne-
tflix estrelada por Omar Sy. 
Aproveitando-se da persona-
lidade irreverente que tornou 
o personagem um ícone, a 
produção deixa a cartola e o 
monóculo característicos de 
lado e faz uma releitura di-
vertida e sarcástica da obra 
de Leblanc, trazendo-a para a 
França do século XXI.

Em Lupin, Sy é Assane 
Diop, um imigrante senega-
lês que, na adolescência, viu 
seu pai ser incriminado pelo 
roubo de um colar valioso. 
Antes de ser mandado para a 
prisão, porém, o velho deixou 
um último presente para o 
filho: um romance de Arsène 
Lupin. Mais que um refúgio, a 
obra se torna uma inspiração 
para o jovem elaborar sua 
vingança contra os patrões 
milionários que mancharam 
o nome do pai.

Não faltam referências a 
Arsène Lupin por toda a série, 
algumas mais escancaradas 
do que outras. Porque, em-
bora o seriado até brinque 
com acenos mais sutis para 
agradar os fãs hardcore dos 
livros, Diop nem sequer ten-
ta esconder sua admiração 

Omar Sy vive Assane, que age como Arsène Lupin

LUPIN - PARTE 1

Carisma de sobra: personagem ganha 
releitura divertida e sarcástica

NÃO VEJA!

‘Por Trás da
Inocência’: filme de 
suspense sensual 
sem pé nem cabeça

Foto: Divulgação

pelo personagem nos seus 
planos mirabolantes. Pelo 
contrário. Seus pseudônimos 
são anagramas para o nome 
do ladrão de casaca, e as situ-
ações em que se envolve re-
metem a contos de Leblanc a 
ponto destas “coincidências” 
chamarem a atenção de um 
dos detetives que o procu-
ram. Afinal, ele, como Assane, 
também é aficionado pelos 
livros.

A dinâmica de gato e 
rato com a polícia, somada 
à dramaticidade dos esque-
mas, é atraente por si só. 
Mas, para Lupin ser esta ho-
menagem contemporânea 
interessante e maratonável, 
era necessário que seu pro-
tagonista tivesse um apelo 
sedutor semelhante ao do la-
drão original. Neste sentido, 
não poderiam ter escalado 
alguém melhor que Omar Sy 
para o papel. Mais até que a 
elegância exigida para ser 
esse Arsène Lupin moderno, 
o ator francês esbanja caris-
ma e acrescenta uma dose 
de malícia ao personagem 
de tal modo que não dá para 
desviar o olhar.

Além disso, é notável 
como debates sociais rele-
vantes se entrelaçam com 
a jornada de Assane nos pe-
quenos detalhes e o despem 
quase completamente dessa 
fachada de anti-herói. Um 
olhar torto ou um comen-
tário sobre a aparência do 
protagonista são o suficiente 
para ilustrar o racismo da so-
ciedade parisiense e até va-
lidar moralmente alguns de 
seus crimes. 

Como condená-lo por 
roubar as joias de uma se-
nhora que diz sentir sauda-
des dos tempos do Congo 
Belga?

Com um protagonista 
cativante, dotado deste quê 
de Robin Hood, o espectador 
fica preso ao seriado mes-
mo quando ele perde um 
pouco do ritmo na reta final. 
Enquanto os primeiros epi-
sódios são ágeis e enérgicos, 

os seguintes são mais pé no 
chão, explorando a vida pes-
soal de Assane para além da 
vingança através de nume-
rosos flashbacks. Assim, se 
descobre que sua ambição 
e seus segredos já lhe custa-
ram o casamento e, pouco a 
pouco, prejudicam sua rela-
ção com seu filho Raoul.

Ainda que tenha seu 
mérito olhar para o passado 
de Assane, esse desacele-
rar da história coincide com 
muitas conveniências de ro-
teiro, sobretudo envolvendo 
a investigação policial, e a sé-
rie acaba perdendo parte da-
quela faísca que a tornou tão 
emocionante no início. 

O impacto só não é mais 
dramático porque Sy e o res-

tante do elenco fazem real-
mente um ótimo trabalho a 
tempo de manter o especta-
dor diante da TV para o último 
episódio, quando finalmente 
o passado do protagonista al-
cança seu presente.

Engraçada, irônica e 
envolvente, a série é um res-
gate notável do legado do 
clássico personagem, capaz 
de despertar a curiosidade 
dos espectadores e fazê-los ir 
atrás de ao menos um conto 
com o ladrão de casaca. En-
quanto Arsène tem mais de 
um século de vida, Assane só 
escreveu um capítulo da sua 
história - e, ao que tudo indi-
ca, esse é apenas o começo. 
Que venham outros. Aguar-
demos!

cruzamentos entre o mito 
dissecado e as próprias ob-
sessões temáticas que acom-
panham Nolan desde os seus 
primeiros trabalhos. Os fil-
mes de 007 são famosos pela 
objetificação das Bond girls? 
Ora, o cinema de Nolan des-
de sempre se fez em torno do 
fetiche da esposa morta - e 
nesse encontro ganhamos 
uma Bond girl que é literal-
mente um cadáver que anda, 
ideia cuja morbidez Debicki 
não deixa que nos escape, 
sempre que ela mostra para 
a câmera a cicatriz fatal na 
barriga.

Nolan vê seu Tenet virar 
uma supernova de significa-
ção, que como tal já escapa 
por completo do controle do 
seu autor. A ação do clímax 
transcorre anestesiada - pa-
redes, corpos e munição zi-
guezagueando na tela num 
festival de imagens sem pro-
pósito, soltas no tempo - por-
que no núcleo dessa super-
nova não se encontra mais 
um meio termo possível: é in-
viável ser um peão sem rosto 
na guerra e ao mesmo tempo 
reivindicar para si uma indivi-
dualidade digna desse nome.

Então chegamos ao 
ponto de entropia: não aque-
la explicada no início de Te-
net (numa cena didática e 
sem imaginação num estan-
de de tiro, como não deixa-
ria de ser), e sim a entropia 
do próprio cinema de Nolan, 
que na busca por se expandir 
passa a engolir a si mesmo. 
Seu herói diz com orgulho 
positivista que enfim atinou 
para seu status de protago-
nista, de dono do seu próprio 
destino, mas a lógica do herói 

que transita irrefletidamente 
de missão em missão, de res-
pawn em respawn, sem con-
sequências morais (só uma 
ou outra cicatriz, como me-
dalhas), não deixa de anular 
esse suposto protagonismo.

Há uma questão aí que 

vinha se gestando há anos. Se 
os problemas de Dunkirk são 
essencialmente de natureza 
moral, na forma como Nolan 
reduz a guerra à frieza das ho-
ras, Tenet não deixa de ser um 
desdobramento disso, aplica-
do ao entretenimento de es-

capismo com toques de me-
talinguagem e autoajuda. 
Conciliar o elogio da indivi-
dualidade com o teatro da 
guerra é um quebra-cabeça 
impossível que a já folclórica 
genialidade de Christopher 
Nolan não solucionou ainda.
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Sinop recebe usinas de oxigênio
que pode atender até 250 leitos
ASSESSORIA
DE IMPRENSA

Por conta do agrava-
mento da falta de oxigê-
nio para pacientes com 
Covid-19 em diversas cida-
des do país, a Sinop Ener-
gia e o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) 
trazem para Mato Grosso 
a primeira usina de oxigê-
nio viabilizada no estado 
pelo programa Salvando 
Vidas, matchfunding no 
qual o banco dobra o valor 
doado pela empresa para 
ações na área de saúde. O 
investimento total será de 
R$ 2,6 milhões. A previsão 
é que a usina comece a 
operar em 60 dias.

Os equipamentos 
serão instalados em dois 
locais em Sinop: Hospital 
Santo Antônio, com capa-
cidade para produzir 30 
m³de oxigênio por hora e 
atender 40 leitos de UTI, 
160 leitos de internação, 
centro cirúrgico e mater-
nidade; e na UPA Anete 
Maria Mota Maria, forne-
cendo 20 m³por hora, le-
vando oxigênio para até 
50 leitos da unidade de 
pronto atendimento, 25 
unidades básicas e aten-
dendo até 100 pacientes 
que fazem uso domiciliar 
de oxigênio.

Além dos hospitais, 
a usina também pode-
rá abastecer os cilindros 
das unidades de saúde 
da rede pública na região. 
“Desta forma, será possí-
vel ampliar o atendimento 
para um número maior da 
população que necessita 
de oxigênio para o trata-
mento da Covid-19. Con-
tinuamos empenhados 
em tentar minimizar as 
consequências da pande-

mia na nossa região e es-
peramos que essa doação 
ajude a salvar vidas”, afir-
ma Ricardo Padilha, dire-
tor-presidente da Sinop 
Energia.

“Com a usina, a eco-
nomia total será de R$ 175 
mil mensais entre o abas-
tecimento do filantrópico 
Santo Antônio e a possibi-
lidade de recarga de cilin-
dros externos do Hospital 

Doação feita pela parceria entre Sinop Energia e BNDES

DUAS UNIDADES. Equipamentos doados ajudarão no combate à Covid-19 por meio do Matchfunding Salvando Vidas
Foto: Assessoria

Dona Nilza, no município 
de Claudia”, ressalta o su-
perintendente do Hospital 
Santo Antônio, Wellington 
Randall. 

Em 2020, a Secretaria 
de Saúde de Sinop desti-
nou ao município R$ 561 
mil para a compra de oxi-
gênio, volume 117% maior 
que o total gasto no ano 
anterior. “Em 2021, so-
mente a UPA Anete Maria 

Mota Maria já direcionou 
R$ 431 mil para a compra 
de oxigênio. Por isso, essa 
doação é tão valiosa, uma 
vez que a usina será ca-
paz de suprir quase toda 
demanda de consumo de 
oxigênio do município de 
Sinop”, comemora o se-
cretário de Saúde, Valério 
Gobbato.

A ação é coordenada 
pela organização SITAWI 

do Bem. A Sitawi é a orga-
nização social responsável 
pela gestão dos recursos 
financeiros e aquisição 
dos itens que compõem 
as usinas implementadas 
pelo projeto em todo país.

A Sinop Energia tam-
bém doará respiradores, 
EPIs e outros equipa-
mentos essenciais para 
os hospitais Santo Anto-
nio, Regional de Sinop e 

as Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA) de 
Sinop, Itaúba e Cláudia. 
As doações ampliarão o 
suporte de atendimento 
e conforto aos pacientes 
que necessitam de cuida-
dos durante o tratamento 
de Covid-19, contribuindo 
para o bem-estar da po-
pulação dos municípios 
de influência da Usina Hi-
drelétrica Sinop.
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